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As esteiras que transportam o lixo só cumpriram o seu papel por três meses 

Tratamento do lixo durou 3 meses 

Na época da construção da usina, o então governador José Ornellas foi advertido sobre as irregularidades 
1VG0 19h/ 	4,0hREIO 1~1.‘ENSt Usina gasta mais Cz$ 35 milhamos 

Verba vai permitir, experimentalmente, funcionamento por um ano 
SILVANA DE FREITAS 
Da Editorla de Cidade 

A usina de lixo de 
Brasília, instalada na Cei-
lândia para processar 600 to-
neladas diariamente, mas 
desativada por problemas 
quando de sua construção, 
irá mesmo funcionar em ca-
ráter experimental durante 
um ano. O governador José 
Aparecido já autorizou a li-
eração de Cz$ 35 milhões 

para a assinatura de convê-
nio entre a empresa constru-
tora Carioca Engenharia e a 
Secretaria de Serviços Pú-
blicos. Hoje o secretário, Jo-
sé Carlos Mello visita as ins-
talações da usina para dar 
andamento ao processo de 
contratação. 

Desde abril esta alternati-
va vem sendo discutida em 
diversas instâncias do GDF, 
por sugestão do SLU e da. 
Caesb. Naquele mês, foi fi-
xado o valor de Cz$ 12 mi-
lhões, posteriormente corri-
gido. Os Cz$ 35 milhões já li-
berados não incluem, no en-
tanto, programas de treina-
mento de técnicos do SLU 
para posterior operação. 
Caso seja confirmado que a 
usina não terá mesmo condi-
ções de funcionar regular-
mente em Brasília, por ina-
dequação à realidade do lixo 
local, a empresa será acio-
nada judicialmente para co-
brir os danos. 

PROCESSAMENTO 
De acordo com proposta 

de contrato elaborada pela 
Secretaria de Serviços So-
ciais mês passado, a usina 
deverá receber uma média 
de até 1 mil e 500 toneladas 
de lixo a cada três dias úteis 
para atingir o processamen-
to mensal mínimo de 9 mil e 
800 toneladas. A proposta, 
no entanto, prevê que a "ca-
tação" de resíduos sólidos 
será feita manualmente por 
funcionários do SLU. Esta 
alternativa reduziu o custo 
da operação de Cz$ 523,10 
para Cz$ 399,30 por cada to-
nelada. A receita estimada 
na venda do composto orgâ-
nico e produtos reciclados é 
de Cz$ 402,30, compatível 
com o custo sem a "cata-
ção". 

A usina deverá funcionar 
de 6h a meia-noite, com ex-
ceção dos finais de semana e 
feriados, além dos períodos 
de manutenção quando o 
processamento do lixo fica 
necessariamente reduzido. 
O preço do composto para 
quem não é agricultor deve-
rá ser o de mercado, en-
quanto que o produtor pode-
rá ter um desconto de 60 por 
cento. A suspensão do con-
trato ou a prorrogação do 
prazo de operação experi-
mental, fixada em um ano, 
poderá ocorrer por determi-
nação da Secretaria de Ser-
viços Públicos e da empresa 
Carioca Engenharia. 

Depois da assinatura de 
contrato, a empresa irá dis-
por de dois meses para ini-
ciar efetivamente a opera-
ção da usina, onde estão pre-
vistos perda de 19,4 por cen-
to do material, além da pro-
dução de 45 por cento de 
composto orgânico e 15,6 por 
cento de produtos reciclá-
veis como plásticos, 
alumínio, latas e papel. To-
dos estes materiais serão 
vendidos pelo próprio SLU 
que, desta forma, pretende 
ressarcir os cofres do GDF 
da despesa de Cz$ 35 mi-
lhões para a contratação da 
operação. Para garantir a 
compatibilidade entre custo 
da operação e receita, o go-
vernador José Aparecido irá 
baixar decreto fixando no-
vos valores de venda do 
composto orgâniço, corres-
pondente a 2,7 OTN por cada 
tonelada. 

O funcionamento em cará-
ter experimental será acom-
panhado por técnicos da 
Companhia de Tecnologia 
de Saneamento Ambiental, 
com o apoio da Caesb, Uni-
versidade de Brasília e SLU, 
que deverão emitir relatório 
do desempenho operacional 
da usina. Ficará a Cetesb, 
no entanto, responsável pela 
supervisão indicando técni-
cos da empresa encarrega-
dos da permanente fiscali-
zação. A empresa Carioca 
Engenharia irá, pelo perío-
do de um ano, assegurar a 
execução dos trabalhos de 
administração, operação e 
manutenção dos equipa-
mentos fixos e instalados da 
usina. 

A usina de lixo da Ceilãndia 
foi inaugurada em fevereiro do 
ano passado e operou apenas 
três meses, quando surgiram 
sérias falhas em sua estrutura. 
A tecnologia Trigá, de origem 
francesa, não--tinha nenhuma 
tradição no Brasil. Depois de 
construída, constatou-se que o 
padrão do lixo do DF é incom-
patível com a estrutura da usi-
na, preparada para processar 
somente o lixo francês. Os dife-
rentes hábitos de alimentação e 
culturas também diversas im-
plicam em variados padrões de 
lixo. 

Enquanto o lixo francês é 

A construção da usina de lixo 
de Brasília através do processo 
Trigá, adotado pela empresa 
Carioca de Engenharia, poderá 
se transformar numa grande 
aventura tecnológica. O alerta 
foi feito pelo ex-diretor do Pla-
nejamento do SLU e ex-
funcionário da Caesb, Valter 
Pedrosa de Amorim, antes do 
início das obras. Ele alegou, em 
reportagem publicada por um 
jornal local no dia 30 de abril de 
1984, que iria ocorrer uma "im-
portação de pacote tecnológico 
da França, completamente ina-
dequado para as condições físi-
cas, químicas e higiênicas de 
Brasília". 

O alerta, no entanto, não foi 
ouvido pela direção da Caesb, 
que contestou veementemente 
parte de seus argumentos, dei-
xando outros obscuros. Era su-
perintendente da Caesb na épo-
ca João Carlos de Siqueira Li-
ma, que acusou o engenheiro 
Valter Amorim de desçonheci-
mento do tema, embora ele te-
nha diversas publicações liga-
das à área. Em resposta à acu-
sação de irregularidades na li-
citação, Siqueira Lima assegu-
rou que "seguiu, rigidamente, 
as normas exigidas pela legisla-
ção". Valter Amorim apontou, 
porém, outras irregularidades: 
a licitação deveria estar sendo 
realizada pelo SLU e não pela 
Caesb, responsável exclusiva-
mente pelo setor de água e esgo-
tos. 

A imprensa de Brasília esteve 
atenta para as irregularidades 
no processo de licitação da 
construção da usina, sobretudo 
pela dimensão e elevado custo 
da obra. Na coluna Atualidades, 
em edição de 21 de março de 84, 
o CORREIO BRAZILIENSE faz 
um apelo ao então governador 
José Ornellas: "Olho vivo, sr. 
governador! O lixo fede e pode-
rá feder muito mais ainda. Já 
não basta o fedor do Lago 
Sul?", indaga a reportagem. 
Naquela época, já era pública a 
insatisfação de "gregos e troia-
nos". No dia seguinte, na mes-
ma coluna, o superintendente 
da Caesb, João Carlos Siqueira 
Lima, assegura que não havia 
porque temer qualquer anor-
malidade. 

A colunista social Consuelo 
Badra afirmava que a Caesb vi-
nha se mantendo rigorosamen-
te nos limites fixados pelo edital  

composto basicamente por ali-
mentos, plantas e papéis, o bra-
sileiro tem abundância de plás-
ticos, cobres, madeira, garra-
fas e latas. Estes materiais são 
coletados pelos franceses, que 
os vendem. -Esta-diféren'ea 'im-
plicou na dificuldade da tria-
gem dos produtos recicláveis da 
usina de Brasília que, agora, 
deverá ser feita manualmente 
pelos funcionários do SLU. 
Também a densidade do lixo 
apresentou problemas no fun-
cionamento da usina. O edital, 
segundo a Carioca, teria fixado 
a densidade média de 159 quilos 
por metro cúbico enquanto que 

Siqueira Filho, ex-Caesb 

Consultor da Organização 
Mundial de Saúde (OMS), hoje 
residindo em El Salvador, ele 
denunciou que o processo Trigá 
seria inaplicável às çondições 
brasileiras e em especial às ca-
racterísticas físicas e químicas 
do lixo doméstico do DF. De 
acordo com ele, há diferenças 
de clima, de composição quími-
ca e física nos resíduos sólidos, 
além de variações sazonais dos 
restos domiciliares. Ele lem-
brou ainda que não havia ne-
nhuma tradição de aplicação 

de licitação, sem permitir qual-
quer falta de cautela, na edição 
do Jornal de Brasília do dia 23 
de março daquele ano. Dois 
dias depois, a coluna Atualida-
des do CORREIO volta a citar a 
usina de lixo da Ceilândia, reve-
lando que duas firmas do mais 
alto gabarito, com experiência 
comprovada em todo o mundo, 
foram descalassificadas. Na re-
portagem, o repórter afirma 
que havia muita gente de "ore-
lha em pé". 

Pelos Gabinetes do Congresso 
Nacional, comentava-se a des-
classificação das duas empre-
sas mais experientes, detento-
ras de patentes de processos 
responsáveis pela construção 
de mais de 200 unidades de tra-
tamento de lixo no mundo. Em 
reportagem do dia 10 de maio 
daquele ano, novamente na co-
luna Atualidades, é anunciado o 
adiamento da assinatura do  

hoje estaria em torno 750 quilos. 
Mais uma falha, no entanto, 

foi identificada. Os hábitos de ' 
consumo da população de 
Brasília mudaram nos últimos 
anos, implicando na alteração 
do tin-&delixo. O projeto deixa 
poucas margens de flexibilida-
de a alterações desta ordem, 
quando deveria absorver pe-
quenas variações do padrão do 
lixo. Um exemplo de usina que 
permaneceu funcionando, ape-
sar das alterações verificadas • 
nos hábitos de consumo, é a pró-
pria usina do SLU que opera há 
mais de 20 anos. 

deste processo no Brasil ou 
mesmo em outros países da 
América Latina. 

Na ocasião, Valter Amorim 
previu ainda que este seria 
mais um pacote "comprado no 
exterior", acrescentando que a 
alternativa escolhida pela Se-
cretaria de. Serviços Públicos 
determinava a manutenção da 
submissão colonialista da enge-
nharia sanitária brasileira, 
através de processo tecnológi-
cos "discutíveis". Para ele, 
tratava-se de um trabalho pio-
neiro e global, que processaria 
100 por cento dos resíduos sóli-
dos da região e poderia permitir 
o desenvolvimento de uma tec-
nologia "planaltina" nesta área 
de impacto ambiental. 

A tarefa de coordenar o pro-
cesso de licitação e çontrata-
ção, de acordo com ele, caberia 
ao SLU. A Caesb, para o enge-
nheiro, era incompetente para 
realizar tal trabalho. Ele de-
nunciou ainda o desperdício de 
recursos, antes mesmo do início 
das obras, quando a Caesb rece-
beu dos cofres do GDF Cz$ 900 
milhões, que correspondiam a - - 
10 por cento do valor orçado ini-
cialmente para a obra. Apesar 
de sua partiçipação intensa na 
consolidação do sistema de lim-
peza pública do DF, ele foi de-
mitido por suas posições críti-
cas em relação a diversas irre-
gularidades da administração 
pública. 

contrato. E que a empresa En-
terpa havia entrado com ação 
cautelar exigindo o direito de 
participar da licitação, da qual 
fora excluída. Novamente, 
corria-se o risco de voltar à es-
taca zero, com a anulação da 
concorrência pública, o que não 
ocorreu. 

Depois da aprovação da pro-
posta da Carioca, que previa 
um custo inferior a Cz$ 10 mi-
lhões, os jornais locais foram 
anunciando, gradativarnente, o 
aumento do preço para constru-
ção da usina que chegou a 10 mi-
lhões de dólares. O jornal 
(Mima Hora publicou carta do 
diretor da Enterpa, Roberto Ro-
cha, onde ele mostra sua sur-
presa com as declarações do su-
perintendente da Caesb em re- :- 
lação à inexistência de estudos 
sobre tratamento de lixo no 
Brasil. Esta empresa, há mais 
de 20 anos, já operava no País. 

Firma vê parcialidade 
nconformada com a des- camente 	inadequada" 	pa- 

I
classificação no processo ra 	alijá-la 	da 	concorrência. 
de 	licitação 	pública 	da Na ação cautelar, a empresa 

Caesb para contratação das procura provar que sua pro- 
obras de construção da usina posta havia sido elaborada es- 
de lixo de Brasília, a empresa tritamente em conformidade 
Enterpa 	recorreu 	judicial- com o edital de licitação. 
mente, através de ação caute- Quando a direção da Enter- 
lar, contra a decisão da comis- pa tomou conhecimento de 
são de julgamento do órgão. que a proposta fora considera- 
Na ação, impetrada no dia 30 da "desqualificada", recusou- 
de abril de 1984, a firma apre- se a receber o envelope lacra- 
senta a suspeita de que a co- do com a proposta de preços. 
missão agiu com parcialidade Esta empresa adota o proces- 
para eliminar esta empresa so Dano de Tratamento de 
que reunia melhor condição Lixo, de origem dinamarque- 
técnica e menor preço. A En- sa, com mais de 200 usinas ins- 
terpa era a única concorrente taladas em diversos países. 
com experiência no Brasil, já No Brasil, das nove usinas que 
tendo construído oito usinas já existiam naquele ano, oito 
em pleno funcionamento. foram construídas pela Enter- 

A proposta inicial de preço pa, entre as quais a usina de li- 
da empresa Carioca de Enge- xo do SLU, em Brasília. 
nharia situava-se quase 50 por Esta experiência teria possibi- 
cento acima da proposta da litado à Enterpa apresentar 
Enterpa. que previu o custo de uma proposta tecnicamente 
Cz$ 5 milhões . A Carioca pro- exequível e financeiramente 
punha, na ocasião, a liberação adequada. 
de Cz$ 8 milhões 961 mil. Na RECURSO 
ação cautelar, a Enterpa afir- Também a empresa concor- 
ma que a licitação não obede- rente Vega Sopave, desqualif i- 
ceu ao edital, pois a comissão çada do proceso de licitação 
alterou os padrões técnicos fa- na primeira etapa, recorreu à 
zendo exigências absurdas na decisão da comissão apresen- 
obtenção do composto orgãni- tando o mesmo argumento: 
co, como a temperatura de 65 inexistência de concordância 
graus no interior do digestor dos critérios de julgamento da 
acelerado num lapso de até 96 comissão com as regras esta- 
hotas. belecidas no edital. No recur- 

A empresa acrescenta que so, a Vega Sopave afirma que 
esta temperatura e tempo, no o edital não prevê a desqualif i- 
digestor, não são neçessárias cação prévia das propostas 
e nem suficientes para a ob- técnicas, que a comissão esta- 
tenção do composto orgânico, 
fundamentando-se em exigên- 

beleceu através da fixação de 
"notas" para cada concorren- 

cias técnicas da Cetesb e Mi- te. 
nistério da Agricultura. Para Esta empresa queria um 
a direção da Enterpa, "a co- sistema de avaliação do "tudo 
missão não entendeu o edital ou nada'. com a inclusão do 
ou não desejou entendê-lo, im- item "custos" na avaliação 
pondo 	uma 	condição 	tecni- das 	condições 	técnicas. 

Ex-diretor já previa fracasso 

Imprensa advertiu o governador 


